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RESUMO
Analisando a cidade de Goiânia, que foi escolhida como base de estudo, foi

definido um projeto para um Complexo de Musicoterapia no Bosque dos Buritis,

localizado na região Central da cidade, onde, atualmente, se encontra o edifício

da Assembleia Legislativa.

O projeto apresentado levou em consideração a carência de ambientes

adequados à musicoterapia na cidade e a arquitetura preexistente no local, que

teve áreas mantidas e áreas demolidas, dando espaço a novos ambientes que

ofereceram tratamento às pessoas com Síndrome de Down, transtorno do

espectro autista, surdez, entre outros.

Palavras chave: Musicoterapia. Sessão. Áreas verdes. Arquitetura dos sentidos.

ABSTRACT

Analyzing the city of Goiânia, which was chosen as the study base, a project was

defined for a Music Therapy Complex in grove of Buritis, located in the Central

region of the city, where, currently, the Legislative Assembly building is located.

The presented project took into account the lack of adequate environments for

music therapy in the city and the preexisting architecture in the place, which had

maintained areas and demolished areas, giving rise to new environments that

offered treatment to people with Down Syndrome, autism spectrum disorder,

deafness, among others.

Keywords: Music therapy. Session. Green areas. Architecture of the senses.
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INTRODUÇÃO
Este memorial tem como objetivo

apresentar o projeto de um complexo para

tratamento de pessoas com Síndrome de

Down, transtorno do espectro autista, surdez,

problemas somáticos, psíquicos e

psicossomáticos, como depressão,

bipolaridades, ou algum tipo de trauma

psicológico através da Musicoterapia e da

Arquitetura.

As sessões de musicoterapia

serão gratuitas, então como auxílio de renda

para manutenção do complexo foram

definidas aulas de musicoterapia e música.

COMUM 
BUSCA 

DA 
MUSICO
TERAPIA

Quando estiver 

passando por 

perdas, lutos e 

separações

Quando se sentir 

deprimido, 

estressado ou 

ansioso

Quando não 

consegue se  

expressar pós 

trauma físico ou 

psicológico

Fonte: Bradesco, brilhe do seu jeito

POR QUE E PARA QUÊ ?
• Pouca disponibilidade de locais adequados

e específicos para esse tipo de tratamento;

• Ausência de locais para tratamento

musicoterapêutico para deficientes

auditivos;

• Devido a fatores pessoais: trabalhar com

música e ter um irmão com Síndrome de

Down;

• Transformar e ajudar pessoas. O curso de

Arquitetura e Urbanismo também possui este

poder;

• Para criar espaços ideais e mais adequados

possíveis, para sessões do tratamento de

musicoterapia para cada caso específico de

paciente e, dessa forma, mesclar a música e

a arquitetura como agentes transformadores;

• Temática: saúde e educação.



MUSICOTERAPIA



O QUE É A MUSICOTERAPIA?
A Musicoterapia é a utilização de métodos e técnicas para tratar transtornos

físicos, emocionais e mentais através da música, a qual pessoas de todas as idades

podem ser submetidas. Existem duas metodologias mais comuns: a passiva e a ativa.

No Brasil, a carreira de Musicoterapeuta se iniciou em 1970 com o curso de

especialização em Musicoterapia no Paraná, na antiga Faculdade de Educação

Musical do Paraná (FEMP).

PASSIVA: 
quando o 
paciente 

só ouve as 
músicas

ATIVA: 
quando o 
paciente 
interage 

com 
instrumentos

Tamborim Flauta Cavaquinho

Violão Cuíca Surdo

Instrumentos 
mais 

utilizados nas 
sessões no 

Brasil

As sessões podem ser em grupo ou individuais e o Musicoterapeuta deve ter o

histórico sonoro musical de cada paciente com o qual mede a evolução no

tratamento de cada um.

“O estímulo sonoro é o primeiro a ser percebido na vida intrauterina e

oúultimo a ser perdido, por isso cada pessoa tem sua história musical”.

Julia Amin

Fonte: Extra-globo.  



CONVERSANDO COM A ESPECIALISTA 
Kelly Cristina Tobias é diretora do

Instituto de Musicoterapia Vida Sonora,

graduada em Musicoterapia e

licenciada em canto pela Universidade

Federal de Goiás (UFG) e atua como

Musicoterapeuta há 10 anos.

Atualmente, 90% dos seus

pacientes são autistas, além desses tem

pacientes com Síndrome de Down,

Microcefalia e Síndrome de Willians.

O LOCAL IDEAL:
Quando questionada sobre o lugar mais

adequado para a realização das sessões, Kelly diz ser

necessário um local com bom isolamento acústico,

sessa forma, quando as sessões forem realizadas em

prédios comercias, com outras atividades nas salas

próximas, o barulho não deve atrapalhar ou causar

incômodo aos demais usuários do edifício.

Kelly diz que para ela, o espaço ideal teria salas

amplas com portas de vidro que dão acesso a

jardins, que proporcionam o contato direto com a

natureza, também teria espaço para as crianças

correrem, mas ao mesmo tempo com salas mais

privativas, pois, no caso de crianças com autismo, as

interferências externas afetam diretamente as

sessões, fazendo com que movimentações ou

qualquer coisa que chame a atenção das crianças e

as faça perder o foco nas aulas.

A escolha das cores e texturas vai depender

muito do usuário, no caso do tratamento com

autistas, o qual ela tem mais experiência, ela diz ser

necessário o uso de cores claras, tons pastéis para

que os pacientes não percam o foco da aula.

DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS

“Tem umas notinhas 

musicais na parede e 

eles ficam 

encantados, e, às 

vezes, pego um ou 

outro lá”

DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS



LOCALIZAÇÃO



ANÁLISE DO SÍTIO

Setor Oeste
Setor Sul

Setor Aeroporto

Setor Coimbra

Setor Central

Setor Bueno

Setor Marista 1.Local escolhido

1

Goiás Goiânia Setor Oeste Bosque dos Buritis

A definição do local foi realizada levando em consideração aspectos

como: proximidade com o centro, que possibilita um fácil acesso ao complexo. A

presença do parque foi fundamental para o desenvolvimento da proposta e os

diversos espaços de convivência que essa área pode proporcionar.

O local escolhido é onde se encontra atualmente a Assembleia

Legislativa do Estado de Goiás, que futuramente estará em mudança para as

proximidades do Paço Municipal. A edificação atual é composta por um edifício

principal de Arquitetura Modernista construído em 1960 e diversos anexos que

foram feitos nos anos posteriores.

Tem uma área de 7657,30 m², além disso o local é próximo ao Colégio

Ateneu, possibilitando uma integração entre ele o Complexo

End.: Alameda dos Buritis, 231 – Setor Oeste



As diretrizes e propostas projetuais foram definidas levando em consideração a

necessidade de um espaço com infraestrutura e equipamentos adequados para

desenvolver com maior eficácia sessões de musicoterapia e aulas de musica.

Os espaços devem ter:

• Tratamento e isolamento acústico;

• Salas amplas com portas de vidro;

• Acesso a jardins;

• Salas mais privativas;

• Ambientes com Arquitetura Sensorial;

• Poucos pavimentos;

• Os acessos pela Rua 29, possibilitando a integração do complexo com o Colégio

Ateneu;

• Blocos de aulas e o de sessões musicoterapêuticas separados;

• Ideia de continuidade com o Bosque.

PRIORIDADES CONSTRUTIVAS

Aspectos: 

• Topografia

• Insolação  

• Ventos 

dominantes

LEGENDA

755

760

765

770

750

NascentePoente

0100 100 200 m



DIRETRIZES E 
PROPOSTAS 
PROJETUAIS 



ESTUDOS DE CASO APLICADOS

As diretrizes e propostas projetuais foram

definidas levando em consideração a necessidade

de um espaço com infraestrutura e equipamentos

adequados para desenvolver, com maior eficácia,

sessões de musicoterapia para auxílio de renda,

aulas de musicoterapia para formação de

profissionais, além de aulas de música.

O espaço foi pensado com tratamento

acústico, para que uma sessão ou aula em

determinado ambiente não interfira nos demais.

A parte destinada às sessões de

musicoterapia foi pensada com salas amplas com

portas de vidro que tem acesso a jardins, que

proporcionam o contato direto com a natureza,

espaço para as crianças correrem, mas ao mesmo

tempo com salas mais privativas.

As áreas verdes foram projetadas pensando

em seus benefícios terapêuticos que auxiliam no

tratamento. Também foram projetadas áreas com

Arquitetura Sensorial, que proporciona ambientes

atrativos e acolhedores.

O projeto foi definido com poucos

pavimentos facilitando a acessibilidade e

considerando questões ambientais, tendo em vista

que a área escolhida se encontra próxima a um

lago.

O bloco de aula será alocado no edifício já

construído e as salas de musicoterapia serão

construídas no local onde se encontravam os

anexos do edifício preexistente que serão

removidos. Essas salas se integram a paisagem do

parque, dando uma ideia de continuidade e

pertencimento.

Fonte: Rawnarch.com

Centro Linde

Casa da música 
húngara

Fonte: Archdaily.com

Hospital FUNDEF

Fonte: Arcoweb.com.br

Local: Lenox – EUA, Ano: 2019
Área: 2230 m²
Arquitetos: Willian Rawn Associates

Local: Lajeado, RS
Ano do início do projeto: 2015
Área: 7.327,63 m²
Arquitetura: Queiroz e Queiroz 
Arquitetos Associados 

Arquiteto: Sou Fujimoto
Local: Liget Budapeste – Hungria
Ano de inicio: 2018



O COMPLEXO



DEMOLIR E MANTERIMPLANTAÇÃO ATUAL- ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

O edifício existente foi criado com Arquitetura Modernista, porém não

foi tombado, apesar de vários edifícios no entorno terem sido. Levando isso

em consideração, foi decidido manter o edifício principal e retirar os anexos,

que deram lugar às salas de musicoterapia.

DEMOLIR 
MANTER

Após uma série de estudos, foi definida a implantação definitiva. Nessa

implantação todas as decisões foram tomadas priorizando o usuário, a

atividade a ser desenvolvida, o entorno imediato e os aspectos naturais,

como insolação etc.

IMPLANTAÇÃO GERAL

N

N
N



O Programa de Necessidades foi dividido em 5 grandes setores, são eles:

tratamento, ensino, auditório, administração e apoio. No pavimento superior do

edifício que foi mantido, se encontra a parte de ensino, os demais setores estão no

térreo e nas novas salas. Os acessos para as salas de Musicoterapia são pela Rua

29, com uma guarita de controle, e, para as salas de música e para as praças do

complexo, pela Alameda dos Buritis.

PROGRAMA DE NECESSIDADES

TÉRREO E IMPLANTAÇÃO

PAV. SUPERIOR

TRATAMENTO

Recepção/ Espera
Salas de Musicoterapia
Sala de Musicoterapeutas
Depósito de instrumentos
Sala de Reunião
Sanitários
DML

AUDITÓRIO

Palco
Plateia
Som
Sanitários

ADMINISTRAÇÃO

Recepção/ Espera
Sanitários
DML
Sala de Administração
Arquivo Geral
Sala de Reunião

APOIO

Lanchonete
Sanitários
Loja
Copiadora
Concha acústica

ENSINO

Sala de Aulas
Sala de Professores
Sala Multimídia
Sala de Reunião
Sanitários
DML

Acesso edifício 
antigo 

Acesso salas de 
Musicoterapia

016 16 32m

016 16 32m

N

N



Acesso ao 
edifício 
antigo 

Acesso às salas de 
Musicoterapia

VISTA SUPERIOR GERAL

ASPECTOS GERAIS

A implantação das salas foi feita em arco, pensando no movimento da

propagação das ondas, como se o parque se comunicasse com as edificações.

Este tipo de implantação também proporciona a ventilação natural, visto que

as edificações não atuam como barreira, mas sim como parte integral do todo.

Como o complexo vai receber, prioritariamente, crianças portadoras de

Síndrome de Down e Autismo, é necessário estabelecer um muro de proteção em

torno da área que dá acesso ao Bosque e à área de tratamento, facilitando o

controle de acesso.

Pensando no impacto visual que um muro poderia provocar, foi estudado um

material que afetaria menos a paisagem, assim o material escolhido para o

fechamento foi o vidro, já que impede o bloqueio da visão do Bosque e do lago,

integrando-os ao Complexo.

Parte do estacionamento da Assembleia também foi mantido e será de uso

dos funcionários, professores e musicoterapeutas que vão atuar no local.

Imagem do muro de vidro



COMPONENTES 
DO COMPLEXO



Essas áreas são fundamentais para o desenvolvimento da proposta no

complexo. As salas de musicoterapia, o edifício preexistente de Arquitetura

Modernista, o Parque dos Sentidos, a concha acústica e as três praças.

Cada uma dessas áreas contém especificidades que colaboram para o

funcionamento do complexo como um todo, além de auxiliar no tratamento dos

usuários.

Também foram considerados os usuários do entorno do parque para o

desenvolvimento de áreas de convivência, locais que as pessoas possam utilizar sem

causar interferência nas sessões de musicoterapia.

2

1

3

5
5

5

4

SALAS DE MUSICOTERAPIA1

3

4
5

EDIFÍCIO MANTIDO

PARQUE DOS SENTIDOS

CONCHA ACÚSTICA 

TRÊS PRAÇAS

LEGENDA

IMPLANTAÇÃO GERAL

2

Para melhor compreensão da composição do todo, foi definida uma divisão do

complexo em 5 grandes áreas que serão apresentadas individual e detalhadamente

a seguir.

O²

-3°

Mais área 
verde

Controle de
temperatura

Aumento da 
produção de 

oxigênio

Toda a infraestrutura e equipamentos

adequados para desenvolver as sessões com

maior eficácia foram aplicadas, além de

referenciais teóricos, como o de microclimas

Essas áreas verdes auxiliam no controle da

temperatura e na produção de oxigênio, tornando

o espaço mais agradável e acolhedor, fazendo

com que as pessoas tenham vontade de usufruir

do espaço, causando a sensação de

pertencimento .



ÁREA 1-
SALAS DE 

MUSICOTERAPIA



A parte direcionada as sessões de musicoterapia foi definida no local em que se

encontravam os anexos da Assembleia, que foram removidos dando lugar a parte de

tratamento.

Na composição estão 8 edificações, cada edificação contém duas salas de

musicoterapia com área igual a 47m², essas salas foram projetadas conforme as

necessidades desse tipo de uso.

CORTE LONGITUDINAL

O formato foi pensado para proporcionar uma acústica agradável, com teto

mais alto. As salas contém janelas tipo vitrine que vão do piso até a cobertura e, na

fachada leste, essa abertura se prolonga até a cobertura para aproveitamento da luz

natural.

O conceito de Jardins Terapêuticos também foi aplicado. Para Ulrich (1999) os

“Jardins de Cura” tem como característica a promoção de saúde por meio de

recuperação e influência positivas em pacientes e demais usuários. Em pesquisa

constatou que pacientes que possuíam vistas para jardins de seus leitos tiveram

recuperação mais rápida e com menor uso de medicamentos. Esses jardins também

devem prevenir interferências visuais de uma sala para a outra.

VISTA SUPERIOR

ESPAÇOS ENTRE SALAS

03,5 3,5 7m

3
2



Foi definida estrutura metálica

para as salas, já que proporciona

vãos maiores além de ser uma das

mais utilizadas na elaboração de

formas como a definida para o

projeto.

As aberturas com vidro smart

glass possibilitam salas com grandes

aberturas e que, ao mesmo, tempo

sejam mais privativas. Ao acionar

um botão, o vidro deixa de ser

transparente e se torna fosco

impedindo interferências visuais

externas.

O piso de madeira foi

pensado para auxiliar no

tratamento acústico do ambiente.

O fechamento das salas será

em gesso acartonado com

isolamento térmico e acústico,

impedindo que uma sessão de

musicoterapia interfira nas demais.

As salas também terão

iluminação em LED, por ser

econômica e possibilitar uma

diversidade de temperaturas de cor

que devem ser utilizadas para

criação de ambientes acolhedores

e de permanência.

Todas as salas terão, também,

painéis com difusores para

tratamento acústico e ar

condicionado, auxiliando no

controle da temperatura já que

manter as salas abertas durante as

sessões dissiparia o som e afetaria

as atividades no entorno.

VIDRO 
SMART GLASS

MADEIRA

ESTRUTURA 
METÁLICA

DRYWALL COM 
ISOLAMENTO 
ACÚSTICO E 
TÉRMICO

PAINEIL INTERNO COM 
DIFUSOR ACÚSTICO 
DA3113

ILUMINAÇÃO DE 
LED EMBUTIDO

C. AR 
COND

15,49

6
,6

5

PLANTA BAIXA SALAS



A parte interna das salas direcionadas

para as sessões de musicoterapia não foram

projetadas com layout específico, somente

com armários, que são direcionados para o

armazenamento, e com um teclado por sala,

mas que podem ser removidos.

Dessa forma, tornam-se diversas as

possibilidades de dinâmicas por sessões, sejam

elas individuais ou em grupo, necessitando

apenas de alteração na quantidade e

disposição de cadeiras para comportar cada

usuário.

Os instrumentos que serão utilizados ficam

armazenados em um depósito de instrumentos

ou nos armários que foram definidos para

dentro das salas.

Esse armazenamento vai depender do

tamanho do instrumento e da forma de

armazenamento exigida para cada um deles.

Também devem ser definidos mobiliários

sem quinas para evitar acidentes.

PROPOSTA DE LAYOUT

PROPOSTA DE LAYOUT

ESPAÇO INTERNO



ÁREA 2-
EDIFICIO 
MANTIDO



A área 2 é onde se encontra o edifício sede da Assembleia Legislativa. Este

prédio deve ser, em parte, restaurado e receber algumas alterações internas.

As alterações não afetarão a parte externa nem estrutural do edifício, visto que

a arquitetura utilizada no mesmo foi a Arquitetura Modernista com planta e fachada

livre. Outros dois pontos desse estilo são os pilotis e janela em fita.

Tendo em vista o valor histórico dessa edificação, foi decidido mantê-la mesmo

que o edifício ainda não seja tombado.

Para o térreo, foi projetada toda a parte de apoio do complexo. Foram

criados sanitários, depósitos, lanchonetes e lojas. O apoio às salas de Musicoterapia

também foi alocado no térreo sendo: sala de reunião, sala de descanso dos

profissionais, depósitos de instrumentos, dentre outros.

Um dos auditórios já existentes foi mantido e o plenário foi transformado em

outro. Algumas salas também foram modificadas para receber a parte

administrativa do complexo.

TÉRREO ATUAL

N

N

TÉRREO PROPOSTO

Novo 
Auditório 

Plenário 
retirado

Auditório 
mantido

Auditório 
permanece

Recepção
auditório

Recepção 
plenário

Salas

AdministraçãoSalas

A
p

o
io

m
u

si
c

o
te

ra
p

ia

Lojas
lanche

VISTA SUPERIOR

09 9 18 m



No pavimento superior, as divisórias diversas deram lugar às novas salas de

ensino de música e musicoterapia. Dessa forma, a musicoterapia pode ser ensinada

no próprio Complexo, oferecendo a oportunidade de contato direto com sessões de

profissionais já formados. Além das salas de aula também estão sanitários, sala de

professores e DML. O acesso acontece por escadas e por uma cápsula de transporte

vertical já construídos.

Além das diversas alterações internas,

também serão implantados painéis para

geração de energia fotovoltaica em toda a

cobertura do edifício, visto que é uma área

extensa, que pode ser preenchida quase que por

completa por painéis. Essa cobertura não é

visível, dessa forma não afeta a fachada e gera

uma economia de energia muito grande, algo

necessário para um espaço tão extenso.

1 PAV. ATUAL 1 PAV. PROPOSTO

NN

Salas de aulaSalas
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ÁREA 3-
PARQUE DOS 

SENTIDOS



Cada experiência na arquitetura é multissensorial, o espaço, a escala e seu

significado são igualmente medidos pelos olhos, ouvidos, nariz, pele, língua, ossos e

músculos. De acordo com Pallasmaa (2011, pg.11), uma edificação além de cumprir

suas funções de usos, deve intensificar a vida de seus usuários, estimulando seus

sentidos.

A partir desse estudo da arquitetura e suas manifestações sensoriais foi

desenvolvido o Parque dos Sentidos.

O Parque dos Sentidos foi

pensado para a realização de

sessões extra sala.

Foi projetado um caminho em

meio a um espaço arborizado que

proporciona atividades e objetos

que explorem os 5 sentidos.

Além disso, a área também

serve para lazer durante os

intervalos e como alívio das sessões,

caso as crianças com Síndrome de

Down ou Autismo não estejam

interessados em ficar nas salas.

Essa parte do complexo foi

projetada próxima ao lago e à área

de vegetação mais densa do

Bosque dos Buritis, mantendo a

ideia de continuidade com o já

existente, como se essa área

sempre estivesse ali e não como se

fosse projetada

A área deve ser agradável e

proporcionar experiências únicas

aos usuários, trazendo a sensação

de pertencimento e de afetividade,

fazendo com que os usuários

tenham vontade de frequentar e

permanecer no local.

VISTA SUPERIOR



Os 5 sentidos foram aplicados no parque da seguinte forma:

VISÃO: Foram escolhidas árvores com folhagens e flores

coloridas, como o Flamboyant, Ipê e Jacarandá Mimoso,

atraindo a atenção dos usuários, estimulando a

curiosidade e vontade de conhecer o local

OLFATO: A vegetação escolhida conta também com

plantas que liberam perfumes diversos como, a Gardênia e

as Orquídeas. O perfume atrai os usuários e estimula a

liberação de hormônios do bem estar.

AUDIÇÃO: No Parque, serão colocados brinquedos

sonoros. Desta forma, ao utilizar um balanço ou um

escorregador, sons serão produzidos. Além disso, os

próprios usuários do parque, podem produzir instrumentos

como uma das atividades a serem desenvolvidas

PALADAR: Foram escolhidas árvores frutíferas para dentro

do Parque, essas devem produzir frutas diversas no

decorrer do ano e essa frutas podem ser consumidas pelos

usuários e utilizadas na lanchonete para bebidas etc..

TATO: As texturas diversas ao longo do caminho tem por

objetivo gerar uma memória afetiva em todos os usuários,

inclusive nos que possuem deficiências visuais, dessa forma

eles podem se mover com mais facilidade pelo parque.

EQUIPAMENTOS NO PARQUE VEGETAÇÃO DIVERSA NO PARQUE



FLAMBOYANT
Família: fabaceae
Gênero: Delonix
Espécie: Delonix
Regia

IPÊ
Família: 
Bignoniaceae
Gênero: Tabebuia
Espécie: tecoma

ACEROLA
Família: 
Malpighiaceae
Gênero: Malpighia
Espécie: M. 
Emarginata

GARDÊNIA
Família: Rubiaceae
Gênero: Gardenia
Espécie: G. 
jasminoides

CAGAITA
Família: Myrtaceae
Gênero: Eugenia
Espécie: E. 
dysentericus

ANGELIM DO CERRADO
Família: fabaceae
Gênero: Vatairea
Espécie: V. 
Macrocarpa

ARATICUM
Família: 
Annonaceae
Gênero: Annona
Espécie: A. 
crassiflora

MANGABA
Família: 
Apocynaceae
Gênero: Hancornia
Espécie: H. speciosa

Nas espécies escolhidas para compor o Parque dos Sentidos foram priorizadas

as nativas do Cerrado. Essa vegetação foi definida por ser adaptada ao tipo

climático da região, além de oferecer uma diversidade de cores, texturas e frutas

para a composição do Parque. Também foram definidas para valorização e

conhecimento da diversidade que o Cerrado pode oferecer.

Dentre as escolhidas estão:



ÁREA 4-
CONCHA 
ACÚSTICA



A Concha Acústica é um equipamento projetado para ambientes abertos.

Como nesses ambientes o som é dissipado rapidamente, a Concha é projetada para

direcionar as ondas sonoras para uma área definida. Essas ondas são refletidas na

estrutura e direcionadas aos ouvintes posicionados no local adequado

Com isso, torna-se possível a realização de apresentações e aulas a céu aberto,

pois o som não será dissipado facilmente, mas sim direcionado à plateia que assiste a

apresentação.

Além disso, foi criado uma estrutura de Deck onde a Concha foi instalada,

trazendo o lago para dentro do complexo. Esse deck, assim como toda a área do

lago, é cercada por uma parede de vidro translúcido que possibilita uma visão clara

do lago e do parque ao fundo e, ao mesmo tempo, impede acidentes, como quedas

na água, tendo em vista que os usuários são em grande parte crianças.

Representação do funcionamento da Concha Acústica encontrada no Archdaily:

Fonte: Archdaily.com.br. Org. Dener Augusto

VISTA DA CONCHA ACÚSTICA

4,00

5
,0

0



ÁREA 5-
TRÊS PRAÇAS



O Complexo também conta com 3 áreas de convivência projetadas para

receber as pessoas. Essas praças criam uma ambiência harmônica com o local onde

está inserido, o Bosque dos Buritis.

31 2

VISÃO GERAL DAS TRÊS PRAÇAS

As áreas foram

projetadas para melhorar

o ambiente da região,

pois, apesar do bosque

ter uma vegetação densa

e atrativa, são poucos os

locais para

contemplação nesse lado

do parque, visto que a

maioria dos espaços

desse tipo estão próximas

ao lago que está na parte

Sul do parque, próximo ao

Fórum.

Por esse motivo,

essas novas áreas de

descanso e

contemplação foram

projetadas, trazendo mais

usuários para o Parque

em áreas diversas.

PRAÇA 1

PRAÇA 2

Como essas áreas são separadas das salas de musicoterapia, elas podem ser

utilizadas também por pessoas que trabalham, moram ou estudam nas proximidades,

por exemplo os alunos do Colégio Ateneu, também na Rua 29.

Também devem utilizar essas áreas pessoas que vão ao Bosque apenas a

passeio, aumentando o público do local e, consequentemente, a difusão do

tratamento musicoterapêutico que é pouco utilizado na cidade



Além das duas novas praças, foi retirado o estacionamento que atrapalhava o

fluxo da Rua 29 e neste local. A área foi transformada dando lugar à Praça 3, dessa

forma os problemas de trânsito e estacionamento da área foram dissolvidos e novos

espaços para as pessoas foram criados

VISTA PRAÇA 2

PRAÇA 3

PROPOSTA DE MOBILIARIO

Alguns detalhes foram projetados

especificamente para o local, como os

bancos com um design diferente junto às

árvores que produzem sombra e melhoram

a temperatura do local. Os canteiros de

vegetação também, são cercados por

estruturas que servem como bancos

seguindo a mesma proposta do mobiliário

apresentado.

Para a arborização, foram utilizadas,

assim como parte do Parque dos Sentidos,

árvores do Cerrado, especialmente as

coloridas, como o Flamboyant e o Ipê, com

suas cores diversas.

No local da Praça 2, já haviam

algumas árvores nativas que foram

mantidas no projeto e junto a elas foram

acrescentadas novas espécies, ressaltando

a ideia de valorização da flora local que é

rica e, também, como atrativo para novas

espécies que utilizam essa vegetação

como lar, aumentando a fauna local.



CONSIDERAÇÕES 
FINAIS



Projetar um espaço para Musicoterapia não foi fácil. Inserir as necessidades de

cada estilo de usuário, considerando cada uma de suas individualidades foi um

trabalho árduo, porém compensador.

O caminho percorrido para atingir os objetivos foi baseado em referências e

propostas projetuais que atendessem aos usuários, criando as soluções mais

adequadas para eles e, também, para local definido. Aplicar estas propostas e

referenciais adaptando-os ao ambiente urbano, ao clima e aos usuários, foi

fundamental para obtenção de um resultado satisfatório.

Muitos problemas surgiram no desenvolvimento do projeto, porém todos foram

solucionados a fim de criar um espaço agradável e referencial em Goiânia, visto a

necessidade deste tipo de equipamentos na cidade.

Esse complexo poderá servir como base para pesquisa e aprendizado desta

área tão pouco conhecida, para que, assim, haja difusão e melhoria nos projetos de

Centros de Musicoterapias nas cidades.
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ANEXOS



FACHADA RUA 29

FACHADA  ALAMEDA DOS BURITIS

PERSPECTIVA GERAL

PERSPECTIVA GERAL
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